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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito do tratamento de sementes de cevada com o bioestimulante Spin
®
, fertilizante líquido 

contendo N, P, K e Mo e contém também em sua formulação extrato de algas, sua aplicação é feita via sementes, e atua 

no crescimento do embrião (germinação) e posteriormente no desenvolvimento. O ensaio foi conduzido no 

IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, o delineamento foi em DIC, com 3 tratamentos e 8 repetições O ensaio foi 

instalado de acordo com teste padrão de germinação estabelecido pela RAS. Os tratamentos foram: T0-Testemunha 

(somente água) T1-dosagem recomendada pelo fabricante 150 mL ha
-1

 T2- dobro da dosagem recomendada 300 mL ha
-

1
. Os parâmetros analisados foram: massa fresca e seca de parte aérea e raízes e porcentagem de sementes germinadas. 

Os dados submetidos à ANAVA e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5%. O produto utilizado promove maior 

massa seca e fresca de raiz e parte aérea e maior porcentagem de germinação. 
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1. INTRODUÇÃO 

O tratamento de sementes é definido como a aplicação de processos e substâncias que 

preservem ou aperfeiçoem o desempenho das sementes, permitindo que as culturas expressem o seu 

potencial genético, incluindo a aplicação de fungicidas, inseticidas, produtos biológicos, 

estimulantes, micronutrientes, entre outros. A utilização de bioestimulantes tem despertado atenção 

cada vez maior. Tais produtos podem ser aplicados via sementes, ou em pós-plantio. O uso de 

bioestimulantes possui destaque, pois são substâncias naturais ou sintéticas que podem ser aplicadas 

em sementes, plantas e solo e provocam alterações dos processos vitais e estruturais, a fim de 

aumentar a produtividade e qualidade de sementes (GEHLING, 2014). Objetivou-se avaliar o 

potencial fisiológico de sementes de Cevada ‘BRS Sampa’ submetidas ao tratamento com o 

bioestimulante Spin
®
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2. MATERIAL e MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fisiologia Vegetal e Sementes do Campus 

Muzambinho, no ano agrícola 2018/2019. O delineamento foi em DIC, com 8 repetições, com 50 

sementes, totalizando 400 sementes. Os tratamentos consistiram de aplicações Spin
® 

(Tabela 1). A 

aplicação foi realizada por imersão onde se adicionou a dose do produto mais 3 mL de água 

destilada, permanecendo por 24 horas. Após este período as sementes tratadas foram submetidas ao 

teste de germinação em rolo de papel (BRASIL, 2009). O produto apresenta as seguintes garantias: 

1% de N + 2% de P2O5 + 1% de K2O + 0,75% de Mo p/p ou 10,5 g/L de N + 21 g/L de P205 + 10,5 

g/L de K2O + 7,87 g/L de Mo.  

Tabela 1: Tratamentos e respectivas dosagens utilizadas no teste de germinação de sementes de cevada cultivar BRS 

Sampa. IFSULDEMINAS- Campus Muzambinho. Muzambinho, MG. 2018. 

A contagem do número de sementes germinadas ocorreu ao 7º dia após a instalação do 

experimento, considerando a protusão da radícula.  Foi contabilizado o número e porcentagem de 

sementes germinadas. Para avaliação do vigor, foi verificado o tamanho (cm) de raízes com a 

utilização de um paquímetro digital. Em seguida foi avaliada a MFPA (g) e MFR (g). Para a 

determinação da massa fresca de parte aérea (MFPA g), massa fresca de raiz (MFR g), as plântulas 

foram cortadas, onde parte aérea e raiz foram pesadas separadamente. Após essa pesagem, as 

plântulas foram para a estufa de secagem permanecendo por 24 horas a temperatura de 60ºC, e 

posteriormente pesadas para obter os valores de massa seca de raiz (MSR g) e parte aérea (MSPA 

g). Os dados obtidos foram submetidos à ANAVA e as médias dos tratamentos submetidas a análise 

de regressão, ao nível de 5% de probabilidade. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As equações de regressão para características de MFPA, MFR e MSR, foram ajustadas em 

modelos lineares, em todos os tratamentos. (Figuras 1 e 2). Na Figura 1, observa-se que com o 

aumento das doses, há aumento para MFPA E MSPA, com maior efeito sobre a MFPA. 

 
 

Figura 1: MFPA (g) e MSPA (g) de sementes de cevada, submetidas a diferentes dosagens do bioestimulante Spin
®
. 

Tratamentos Dosagens Spin
®

 

T0 0 mL ha
-1

 

T1 150 mL ha
-1

 

T2 300 mL ha
-1

 



  

 

IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, Muzambinho/MG, 2018. 

 

Russo e Berlyn  (1990), estudando um bioestimulante, uma mistura de algas marinhas, 

ácidos húmicos e vitaminas, demonstraram que o desenvolvimento de espécies arbóreas é 

melhorado quando as plântulas são tratadas com este produto antes de serem plantadas. Os autores 

relataram o aumento do comprimento de raízes e de galhos e na melhoria da resistência ao estresse 

hídrico pelo aumento da quantidade de clorofila e da capacidade de regeneração radicular. Alleoni 

et al. (2000),  observaram que a aplicação de Stimulate
®
 via semente resultou em acréscimo 

significativo no peso seco das plantas durante o estádio de florescimento. Na Figura 2, observa-se 

que, conforme a dose aumenta, para MFR e MSR há um incremento de massa em gramas. Com 

maior eficiência sobre a massa fresca do sistema radicular. 

 

Figura 2: Massa (gramas) fresca e seca do sistema radicular de semente de cevada, submetidas a diferentes dosagens do 

bioestimulante Spin
®
. IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, Muzambinho/MG, 2018.  

 

Trabalho realizado por Pereira e Araújo (2016) com sementes de trigo, utilizando 

bioestimulante Spin
®
 associado com Evo Mozic + Evo Mn, aplicado via semente, constatou que 

para os parâmetros MFPA e MSR, diferiram da testemunha. Quando se utilizou Spin
®
 associado 

com os produtos Evo Mozic + Evo Mn, não apresentando diferença quando empregou-se apenas o 

produto Spin
®
.  Nos resultados apresentados na Figura 3, pode-se verificar que para a porcentagem 

de sementes germinadas, empregando-se o dobro da dosagem recomendada pelo fabricante, obteve-

se maior porcentagem na germinação. Carvalho (2013) analisando o efeito do extrato de algas no 

desenvolvimento e produção de cultivos onde foram avaliados as culturas de feijão, soja, trigo e 

milho, obteve os resultados em que para a cultura de feijão e para o trigo não houve resultado 

significativo para os parâmetros avaliados como porcentagem de germinação, já massa seca do trigo 

obteve resultados significativos, porém para o feijão houve o aumento do vigor e reduziu o tempo 

de emergência. 



  

 

 
Figura 3: Porcentagem de sementes de Cevada germinadas, submetidas a diferentes dosagens do bioestimulante Spin

®
. 

IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, Muzambinho/MG, 2018.  

 

Para a soja e para o milho o extrato de algas promoveu aumento do comprimento radicular e 

a altura das plantas. Santos e Vieira (2005) trabalhando com tratamento de sementes de algodão, 

observaram que os bioestimulantes são capazes de originar plântulas mais vigorosas, com maior 

comprimento, matéria seca e porcentagem de emergência. Gehling et al. (2014) testando o efeito da 

aplicação de extrato de algas (Ascophyllum nodosum L.) por meio do composto comercial Microsoy 

Top Mr
®
, nas dosagens de 0, 1, 2, 3, 4 e 5 mL kg

-1 
 de sementes de trigo ‘TBIO Itaipu’, constatou 

que o extrato de algas eleva o potencial de germinação das sementes de trigo.  

5. CONCLUSÕES 

O bioestimulante Spin
®
 na concentração de 300 mL ha

-1
 mostrou ser mais eficiente no 

aumento de massas fresca e seca tanto em raiz quanto em parte aérea, além de proporcionar melhor 

porcentagem de germinação. 
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